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Introdução 

As flavanas são compostos pertencentes à classe 
dos flavonóides e que se caracterizam por 
apresentarem o anel C com ausência de carbonila. 
Podem ser classificadas em flavanas hidroxiladas, O-
metiladas, C-metiladas, preniladas e O-glicosiladas1. 
Dentro das classes das flavanas, podem incluir 
flavanas propriamente ditas além dos flavan-3-ols, 
flavan-3,4-diols, flav-3-ena e flavanas peltoginóides. 
Em trabalhos anteriores com a espécie Cratylia mollis 
Ex Benth as flavanas têm sido isoladas como classe 
majoritária. C.mollis é um arbusto pertencente à 
família Leguminosae, subfamília Faboideae 
(Papilionoideae) de ocorrência na América do Sul, 
sendo conhecida popularmente como “camaratu” ou 
“camaratuba” e recomendada para melhorar a dieta 
de caprinos e ovinos especialmente na época de 
seca2.  

Assim o objetivo deste trabalho é dar continuidade 
ao isolamento dos metabólitos secundários 
majoritários do extrato acetato de etila do caule de C. 
mollis, contribuindo para o conhecimento da 
composição química de espécies endêmicas do 
semi-árido nordestino2. 

Resultados e Discussão 

O estudo fitoquímico parcial do extrato acetato de 
etila de C. mollis levou ao isolamento, a partir de 
técnicas cromatográficas usuais, da mistura dos 
flavanóis 2R*,3S*-7,3’-diidroxi-6,2’-dimetoxi-flavan-3-ol 
(1) e o 2R*,3S*-7,2’-diidroxi-6-metoxi-flavan-3-ol (2), 
além do ácido 3-metoxi-4-hidroxibenzóico (3). 

A elucidação estrutural das substâncias isoladas 
foi realizada a partir da análise dos espectros de 
RMN de 1H e 13C que confirmaram a natureza do anel 
C de flavan-3-ol para 1 e 2 através dos sinais 
característicos. Além disso, foram observados dois 
singletos em δ 6,68 e δ 6,63 correspondentes aos 
hidrogênios H-5 de 1 e 2, respectivamente, bem como 
dois singletos em δ 6,30 e δ 6,35 referentes aos H-8 
de 1 e 2, respectivamente, indicando que o anel A 
apresentava substituição em C-6 e em C-7 para 
ambas as substâncias. Além destes, pôde-se 
observar a presença de um singleto em δ 3,76 
integrando para 6H correspondente a dois grupos 
metoxílicos ligados a carbonos aromáticos, e ainda 

um singleto em δ 3,83 integrando para 3H que foi 
indicativo da presença do terceiro grupo metoxílico 
presente em ambiente químico distinto dos demais 
grupos metoxílicos. As estruturas destas substâncias 
foram confirmadas através da análise detalhada dos 
dados espectométricos de RMN 13C (BB), além de 
experimentos de HMQC, HMBC e  comparação com 
os dados da literatura 

A partir destes dados foi possível propor a estrutura 
de 1 e 2. 

A identificação de 3 foi baseada na análise dos 
espectros de RMN 1H, 13C e comparação com dados 
da literatura.  
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Figura 1. Estruturas das substâncias isoladas do 
extrato AcOEt de C. mollis. 

Conclusões 

Este trabalho permitiu contribuir com a 
quimiotaxonomia do gênero. Flavonóides de um modo 
geral são considerados marcadores químicos da 
família. No entanto o gênero Cratylia caracteriza-se 
por apresentar flavanas como constituintes principais 

4.  
Este trabalho também contribuiu para o 

conhecimento químico da espécie em estudo através 
do isolamento de dois novos flavanóis. 
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